
MUSICAS FOLCLÓRICAS

Siriri de roda

1.
Já chorei não choro mais
Por respeito da ingrata
Suspira e balanceia
Põe a mão na cintura mulata – bis

2.
Não chora  Martim dolê.
Não chora Martim dolê.
Como chora ninguém não vê
Ai, como chora ninguém não vê.

3.
I vem bacatume vem
Dinheiro é pouco pra quem não tem

4.
Manachica se eu soubesse
Que tu eras dançadeira
Eu vou manachica eu vou
Eu vou manachica eu vou.

5.
Avoa tuiuiú encomprida seu pescoço.
Venha conhecer de perto, o siriri de Mato Grosso.

Cururu é pra cantá
Siriri é pra dança. ­ bis

Agora vamos falar do nosso Rio Paraguai
Vamos conhecer de perto
A beleza do pantanal.



Mamãe eu vou na serra
Diga papai que eu não vou lá
Vou defender meu siriri
Que gente feia quer tomar.

6.
Serrado que serra, não venha me serra
Não vai fazê pra min, como a baleia do mar.
Serra que serra não venha me serra
Como serro a baleia do mar. ­ bis

7.
Aqui não tem, aqui não há
O cururu e o batatá
Quebra, quebra gariroba
Quero ver quebrar
Quebra bem de vagarinho
Pra não machucar ­ bis

8.
Nandaia, nandaia vamos nandaiá
Seu padre seu vigário venha me ensinar a dançar.
Aí põe essa perna, se não servir essa põe essa outra pra senhora
moça.
Arodeia, rodeia , rodeia fica de joelho.
Põe mão na cintura pra fazer mesura.
Palma, palma, palma
Pé, pé, pé.

9.
Chiquitim, chiquitim nho lô
Mariquinha que me enganou. – bis

10.
Onça pintada da cara rajada
Vem pegar meu boi que está malhada.



11.
Aí, roda morena,
Faz favor de me dizer,
Que sai daqui agora onde vou amanhecer
Tam, tam, tam bateu na porta .
Maria vai ver quem é
É um homem pequenino
Que tem medo de mulher.

12.
Senhora viuvinha que vem de Belém, querendo
casar não acha com quem passei por tua porta,
tua porta fechou, sereno da chuva deixou­me
molhar assim mesmo, assim mesmo serás meu
amor.
Senhora diga com quem quer casar?
Se quer casar comigo ou capitão, general,
general.....
E se casar comigo você ficara muito bem.
Não é com menhum desses dois, porque não
são para mim.
Eu sou uma pobre viúva uma pobre coitada
de mim.        – (Viúva)

13.
Fogo, fogo, fogo do brasa,
Põe água na bacia que patinho quer nadar. –
bis

14.
Meu boi ta bravo no curra
Porteira do meio não vou lá
Não é boi é marruá
Porteira do meio não vou lá. – bis

15.
Engenho novo estremeceu



Garapa é meu
Bagaço é seu
Engenho novo de jatobá
Morena bonita não deixa quebrar.

16.
Eu fui andar na ponte
A ponte tremeu ­ bis
Esta água tem veneno, morena.
Que bebeu morreu
Esta água tem veneno, morena.
Quem bebeu morreu.

17.
Subi pelo pé
Subi pelo pé
Desci pelo galho
Menina me pega
Se não eu caio.

Passarinho cantador
Senta no ramo da flor.­ bis

Cada vez que você canta
Faz lembrar do meu amor. – bis

Joguei anzol na água
Pra pegar peixe dourado. – bis

Menina minha menina
Ainda sou seu namorado. – 2x

18.
Siriri bonito é o que eu vim fazer
Quem dança, dança, dança.
Quem não dança venha ver. – 2x



Dá gosto da gente ver e é de se admirar,
O cantar da marrequinha
E a beleza do guará. – 2x

19.
O lima, ou limão
Todos é uma flores só
O limão pra ser pequeno
E a lima pra ser maior.

20.
Eu vou fazer uma viagem
O meu cavalo está peia
Na garupa do meu cavalo
Eu não carrego moça feia.

21.
Aí, meu gavião,
Não me belisca não. – 2x
Deixa o dia amanhecer
Belisca morena que eu quero ver
Deixa  o dia amanhecer
Belisca morena que eu quero ver.

22.
Mamãe venha ver carneiro
Carneiro quer me maiar
Não é boi é marruá
Porteira do meio não vou lá.

23. Caranguejo

Parma, parma, parma.
Pé, pé, pé.
Roda, roda, roda.
Caranguejo peixe é.



Caranguejo não é peixe
Caranguejo peixe é
Caranguejo só é peixe
Na enchente da maré.

24.
Roda moenda, moenda já rodou
Garça branca da viagem
Pescoço de um imperador
Quem quer bem, espera
Um ano espera dois espera três
Também pode esperar quatro
Espera cinco, espera seis.

25.
Engenho novo estremeceu
Garapa é meu bagaço é seu. – bis

26.
Serra que serra não venha me serrar
O que fazer pra min baleia do mar
Serra que serra baleia já serrou
Serra que serra baleia do mar
Já serrou baleia do mar. ­ bis
Siriri de Fileira

1.
   A canoa viro, viro
Tornou revira
Viro, viro, viro 
De boca pra baixo
De fundo pro ar.

A canoa viro
Tornou revira
Por que a Maria



Não soube remar.

2.
  Eu botei meu pé no estribo
O meu cavalo estremeceu
Eu botei meu pé no estribo
O meu cavalo estremeceu

Adeus senhoras que ficam
Quem vai simbora sou eu
Adeus senhoras que ficam
Quem vai simbora sou eu.

3.
   A folha da bananeira,
Está amarelando, ta amarelando
Papai com mamãe não quer
Num to somando
Num to somando.­ bis

4.
 Marrequinha do serrado
Abre a porta pra morena
Quero ver pavão 
Quero ver pavão. – bis

5.
Sapateia, sapateia, sapateia no tijolo
Na barra do seu vestido menina de prata parece
ouro.

6.
Folha, folha, folha de papel
Homem sem dinheiro
Que facera pra mulher.
7.
Marrequinha da lagoa



Tuiuiú do pantaná
Marrequinha pega peixe
Tuiuiú já vem toma.

8.
 Meu dinheiro já acabou
De tanto moça pedir
Pra comprar vestido fino
Pra acabar no siriri.

9.
Mutum, mutum, mutum não urra mais
Milho da minha roça
Mutum não come mais.

10.
Bananeira virou folha
Com o vento que vem do mar.
Eu também virei as costas
Para quem não soube amar.

11.
A canoa virou, tornou a revirar
Comadre Maria não soube remar. 3x

12.
Embaralhou, desembaralhou
Maria da praia
Mandou me chamar.

13.
Vou descer o rio abaixo
Comer peixe e lambari
Caçando amor de longe
Que de perto já perdi.

14.
Avoa pilão, avoa jacá



Pilão não tem asa não pode voar. – bis
Avoa, avoa perua
Faz bonito pra nós vê. – bis

15.
Eu fui passar na ponte;
A ponte tremeu
Água tem veneno morena
Quem bebeu morreu.

16.
A cutia panhou coco
A paca veio e tomou
Quero ver levantar poeira
Como ontem levantou. – bis

17.
Eu pisei na folha seca 
Pra fazer chuá, chuá
Eu já tenho por costume
De fazer moça chorar. – bis

18.
Quem quer ver moça bonita
Vai na casa de capim
Na casa de telha tem
Mas não é bonita assim.

19.
Voa pomba, voa rola,
Voa pomba, juruti
Eu só vim deixar saudades
Pra esses moreno daqui.

20.
Me chamaram pra dançar



Pensando que eu não sabia
Eu toco e danço
Siriri da morraria.

21.
Engenho Marcelino
Faz três anos que não moe
Não, não,não ainda ontem ele moeu.

22. Bandú
Ôia, ôia, ôia,
Ai eu vou tocar bandú
Nas Minas Gerais
Furrundú que vem de aruanda.
Forme gente que vamos sê embora. – bis

23.
Andorinha, andorinha do reino
Que voa de noite pro mato e sereno.

24.
Marinheiro trouxe deu sinal de guerra
Traga essa bandeira pra essa boa terra
Traga essa bandeira pra essa boa terra.

25.
Balainho de flor 
Que vem do céu
Que vem do céu. – bis

26.
Ele mandou pegar coco
Pegar coco de indaiá
Não pega coco verde 
Deixa coco madurar. – bis
27.
Touro branco, touro preto



Todos os dois é marruá
Touro branco ta de lado
Touro preto no lugar. ­ bis

28.
Flor da bananeira não balança mais
Não balança mais
Moça que namora em casa
Não se abraça mais.

29.
E vem o barrar do dia 
Acorda Maria
O barrar do dia e vem 
Acorda meu bem

30.
Mamãe venha ver carneiro 
Carneiro quer me maiar
Mamãe venha ver carneiro
Carneiro dá, carneiro dá

31.
Mariquinha foi na horta 
Foi pegar meu beija­flor
Só não quero que ela panha
Meu canário cantador

32.
Joguei meu chapéu pra cima
Pra ver onde caia
Caiu no colo de uma veia
Creio em Deus pai, ave Maria.­ bis

33.
Joguei meu chapéu pra cima



Pra ver onde caia
Caiu no colo da fia
Isso mesmo é que eu queria.­ bis

34. 
Tenho meu chapéu de palha
De pelo não posso ter. – bis

35.
Dinheiro já acabou, polícia não gostou.
Dinheiro da polícia nem pro bolo não chegou
Viva o povo que engorda polícia
Viva o povo que engorda polícia.

36.
Mandei fazer um lencinho,
Da casca do seputá
Pra ir batendo as asas,
De São Luiz pra Cuiabá. Bis

37.
Eu fui passear no campo,
Capim verde me cortou;
Não me corte capim verde
Que seu tempo já chegou. – bis

38.
A folha da bananeira
De tão verde amarelou,
A boca de meu benzinho 
De tão doce açucarou. – bis

39.
Avoou a garça branca,
Assentou a garça real,
O dia do nosso encontro
Que alegria não será. ­ bis




